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			lar, doce bar


			Roger de Renor


			Sempre resisti à ideia de um livro sobre a Soparia. O motivo é básico e conceitual. Sei bem do trabalho danado e frustrante que é fazer um livro, ainda mais sem grana, então seria contraditório, logo eu, que abri um bar pra vender Sopa com o despropósito único de não trabalhar nunca mais na vida, cair agora, aos 60 anos, nessa velha armadilha da vaidade. 


			Livros testemunham o tempo. Talvez por isso a recusa em rever esse antigo cliente.


			Nunca descartei a chance de que, vencido e contrariado, o tempo nervoso aproveitasse tal situação para cobrar-me o atrasado, devido desde a época da Sopa, quando, desorganizando qualquer lógica, os dias para mim eram apenas curtos entreatos de noites contínuas, imprevisíveis e improvisadas entre o Pina, o palco e a rua. 


			Mesmo a possibilidade de uma publicação sobre meu bar, pela Cepe Editora, sem custo ou trabalho, não me faria, necessariamente, tomar essa decisão de passar tudo a limpo.


			Então José Teles, testemunha ocular, jornalística, musical e etílica das últimas décadas da música brasileira e do comportamento social recifense, teve a ideia de contar parte da história desse famigerado estabelecimento partindo de outras histórias e de outros bares da cidade. Isso nos abriu, além de outra cerveja, a possibilidade de trazermos o leitor para a mesa, localizando-o em bar, tempo e espaço de um Recife a plenos anos 1990. 


			Com gerações ainda sequeladas política e socialmente pela ditadura, a cidade mobilizava-se entre experimentos e improvisos, providências e brodagens, organizando-se para desorganizar.


			A Soparia do Pina atravessaria essa cidade e toda essa década alimentando uma necessidade básica de um ponto comum de convergência dessa nova tropa. Como um algoritmo (algo rítmico) roots, que também não tinha hora para fechar.


			Já faz um tempo que ando interessado pelo futuro, lugar que, por conveniência, no passado sempre evitei frequentar.


			Espero que, para além da nostalgia e saudade que provocará aos mais velhos, esta leitura contribua também para que os que chegaram depois entendam melhor o Recife de hoje e os futuros Recifes.


			Em tempos em que a memória de um bar não passava de uma amnésia alcoólica, meu desejo é que essa memória passe a ser poesia. Um recorte de um passado recente e de uma cidade distante, em noites ausentes de celulares, zaps, selfies, instas, conveniências ou ubers.


			Uma cidade repleta de outras ansiedades, mas já povoada por novos encontros.
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			Em julho de 1997, a Polícia Militar de Pernambuco entrou em greve. Foi o período mais tenso do terceiro mandato de Miguel Arraes de Alencar como governador. Transcorreram-se 12 dias até que o governo e os líderes da greve chegassem a um acordo. Enquanto isso, a população estava entregue a sua própria sorte. O governador pediu auxílio ao Exército, que disponibilizou 1.030 soldados e quatro blindados para patrulhar as principais cidades do estado. Mesmo assim a insegurança continuou pairando sobre Pernambuco naqueles dias.


			Na época, a internet engatinhava, mas as fake news, então chamadas de boatos, disseminavam-se com rapidez. Criou-se um clima de terror na Região Metropolitana do Recife. Um soldado do exército foi assassinado a tiros durante um assalto a uma agência bancária. Nesses 12 dias, morreram 70 pessoas no estado. O dobro das mortes contabilizadas no Carnaval daquele ano. PMs também contribuíram para tocar o terror: depredaram 14 postos policiais, arrombaram dois e incendiaram seis.


			Devido à insegurança reinante, repartições públicas pararam; lojas, restaurantes, bares e o comércio em geral fecharam as portas. Na época, Recife e Olinda viviam momentos efervescentes, com festas e shows de segunda a domingo. Embora Chico Science tivesse morrido dias antes do Carnaval, em consequência de um acidente de automóvel no Complexo de Salgadinho, a euforia impulsionada pelo manguebeat, desde o início dos anos de 1990, não havia arrefecido. Porém, neste período, a noite das duas cidades também parou de funcionar. Exceto por um estabelecimento. A Soparia, no Pina, o bar mais badalado e movimentado da capital pernambucana, nascido, coincidentemente, com o movimento mangue. 


			Dono da Soparia, Roger de Renor decidiu que seu estabelecimento funcionaria normalmente, atraindo assim um imenso séquito de boêmios, que, aliás, nem tinha mesmo para onde ir. No meio da greve, por volta da meia-noite, com a casa lotada, faltou energia no Polo Pina. Roger mandou que o segurança se postasse na rua em frente ao bar. O segurança foi para a porta com um revólver na mão, causando pânico nos clientes, que se acalmaram com as devidas explicações. Momentos depois, um barulho: gritos femininos em frente da Soparia. Ociosas, sem poder trabalhar, as moças do Sampa Night Club — conhecida casa de shows da Zona Sul, de belas garotas com o mínimo de roupas — resolve­ram fazer um striptease amostra grátis em cima de uma carroceria de uma camionete para os frequentadores da Sopa. 


			Diversão e arte era o lema dos mangueboys quando se reuniram para reverter a situação de marasmo que se abateu sobre o Recife nos anos de 1980. Não por falta de talentos, e sim porque havia sido perdido o glamour daquela que foi a terceira cidade do país em entretenimento, dotada de uma gravadora de porte médio, com uma bem-aparelhada fábrica de discos, além de duas estações de TV, com abertura na grade para programas locais em horários nobres, que incensavam os artistas pernambucanos, atraindo muitos artistas de outros estados, não apenas do Nordeste. Chico Anysio, Eliana Pittman e Luiz Vieira tiveram programas na TV Jornal do Commercio.


			A movimentação artística não se limitava a Boa Viagem, na Zona Sul. Na verdade, começava no Centro, nas cercanias da Praça da Independência, a popular Pracinha do Diario, no coração do Recife. A pouco mais de 200 metros de lá funcionava a Adega da Mouraria, onde cantavam artistas populares como Altemar Dutra, Moacir Franco e até a portuguesa Amália Rodrigues. No início da Avenida Guararapes localizava-se o lendário bar Savoy, reduto da intelectualidade boêmia da cidade, que foi frequentado por, entre outras celebridades internacionais, Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir nos anos de 1960, quando passaram uns dias no Recife.


			Nas mesas do bar Savoy, cantou em versos o poeta Carlos Pena Filho, um frequentador assíduo. O refrão era assim:


			 


			São trinta copos de chopp,


			São trinta homens sentados,


			Trezentos desejos presos,


			Trinta mil sonhos frustrados.


			 


			Batiam ponto artistas e intelectuais como Lula Cardoso Ayres, Capiba, Ascenso Ferreira, Mauro Mota, Ariano Suassuna, Hermilo Borba Filho e Gilberto Freyre, entre tantos outros pernambucanos, e sentaram a sua mesa visitantes ilustres como Jorge Amado, Heitor Villa-Lobos, Roberto Rossellini e Roberto Burle Marx.


			 


			 


			O MAIOR BARATO


			Nos primeiros anos da década de 1970, bares e boates pontuavam a Conde da Boa Vista: Mustang; Olho Nu (do Quinteto Violado); Aroeira, frequentado pelos emepebistas dos anos 1960; e Drugstore Beco do Barato, surgido 20 anos antes da Soparia, no nº 1.242 da avenida, no local onde funcionou o Teatro Popular do Nordeste (TPN). Em crônica do Jornal do Commercio (JC), publicada em 24 de maio de 1972, é possível ler a seguinte apreciação a respeito deste último: 


			 


			O velho e notável sobradão da Conde da Boa Vista onde funcionava o Teatro Popular do Nordeste foi inteiramente transformado pelo jovem estudante de arquitetura Henrique Ernesto Severien Neto, para nele se instalar o Beco do Barato. Acontece que o Beco começou muito bem com uma sala ampla, no melhor estilo colonial, onde se pode brincar, pedir dois ou três pratos típicos, e ouvir músicas com shows improvisados. Mas o Beco continua e vai terminar em uma espécie de drugstore, com livraria, discos, jornais, um barzinho e bossas outras. No primeiro andar, uma galeria de arte permanente. Vi de perto esta semana e gostei. Será mais uma atração para o Recife depois de inaugurado. 


			 


			O Beco do Barato foi uma espécie de Sopa dos anos de 1970, mas não tão despojado quanto seu sucessor. A princípio, a frequência era de gente da alta sociedade, com presença constante nas colunas sociais. O Beco do Barato ganhava pouca matéria nas páginas de cultura. Passou a aparecer mais quando, no andar de cima da casa, abriu-se uma sala para exposições de artes plásticas, batizada de O Degrau. Lá aconteceram vernissages de artistas como Montez Magno, João Câmara, Wilton de Souza, o iniciante Cavani Rosas (então chargista do Diario de Pernambuco, o DP, que colaboraria com a ornamentação da Soparia), Roberto Lúcio e grande elenco. 


			A programação inaugural do Beco do Barato, a cargo do jornalista Duda Guennes e do militante político Mano Teodósio, atuantes produtores do Recife nos anos de 1970, foi à base de lendas do samba carioca. A inauguração teve Clementina de Jesus, em uma pequena temporada de quatro apresentações. Vieram em seguida Cartola, Zé Keti, Nelson Cavaquinho, Carolina de Jesus e Grande Otelo. A casa foi dando uma guinada para o udigrudi, com apresentações de Piti, integrante da turma dos tropicalistas baianos, que nunca alcançou renome nacional, e do Nuvem 33, da vanguarda do udigrudi pernambucano.


			Como os roqueiros atraíam um bom público, Fernando Pessoa, um dos donos do Beco do Barato, anunciou para 21 de dezembro de 1972 um show do Tamarineira Village (futuro Ave Sangria), então formado por Marco Polo, Almir de Oliveira, Ivinho, Agrício Noya, João Luís e Bira Total. Em 25 maio de 1973, foi a vez do Phetus, com Zé da Flauta, Paulo Rafael, Lailson e Frei Tito (este um frade mesmo, que saltou logo fora. O barato dele não era deste mundo). Em 8 de junho, Flaviola começou temporada no Beco do Barato disputando público com Marconi Notaro, que se apresentava no mesmo dia no quase vizinho Olho Nu. Foi no Beco do Barato que Alceu Valença e Geraldo Azevedo, em agosto, fizeram o show de lançamento do LP epônimo, com selo da RGE, que é equivocadamente chamado de Quadrafônico. A palavra está estampada na capa e foi confundida como o título do álbum, mas nomeia o sistema de gravação com que o projeto foi produzido, que se arvorava a inovador — no entanto, pra funcionar a contento, precisava de um equipamento compatível. Não agradou aos consumidores e teve curta duração.


			Marco Polo Guimarães, vocalista e compositor da maioria das canções do Ave Sangria, foi assíduo frequentador tanto do Beco do Barato quanto da Soparia e assinala dessemelhanças entre os dois estabelecimentos: “Há algumas diferenças fundamentais. A Soparia era mais centrada na música, até porque seu dono, Roger de Renor, vinha de uma experiência profissional com música. Já Fernando Pessoa, o dono do Beco do Barato, atirava pra todo lado. Lá aconteciam shows, mas também lançamento de livros, exposições de arte, até desfile de moda. Por isso era um point não só de músicos como também de poetas, escritores, cineastas, artistas plásticos, gente de teatro etc. Os músicos que frequentavam a Soparia eram mais organizados, tinham produtores, lançaram até um manifesto. Os da psicodelia eram mais anárquicos”.


			O cearense Tiago Araripe, que veio estudar no Recife e aqui encontrou sua turma, formando o grupo Nuvem 33, e que participou em São Paulo do início do vanguardismo musical setentista da Pauliceia, há alguns anos mora em Portugal e de Lisboa voltou aos tempos do Beco do Barato: “Pelo que eu lembro, o Beco tinha ares de espaço alternativo, com o charme de oferecer, em anexo, uma pequena livraria. Uma areazinha ao ar livre, sob a copa de uma árvore, separava os comes e bebes dos livros. Tudo num clima muito à vontade, onde não raro nos deparávamos com figuras ilustres. No nosso dia de subir ao palquinho estavam na plateia nada mais nada menos que Alceu Valença e Geraldo Azevedo, que moravam então no Rio de Janeiro, às voltas com o primeiro LP, gravado pelos dois. Enquanto Alceu se posicionou mais à distância, Geraldinho chegou junto depois do show e nos acompanhou noite adentro. A madrugada nos encontrou tocando violão no Parque 13 de Maio. Alguém imagina uma cena assim nos dias de hoje?”, relembra. 


			“No Beco do Barato, fizemos uma apresentação acústica. Possivelmente pelo reduzido espaço do palco, instalado dentro do bar, ou pelo simples fato de alguns dos integrantes da banda estarem dando seus pulos em outros ambientes menos cult, em nome da sobrevivência. Nos aceitar como uma de suas atrações me parecia, na época, o grande diferencial do Beco do Barato. Afinal, tocávamos um repertório autoral, com letras pontuadas por temas associados aos livros de ficção científica que costumávamos devorar. Aliás, a ‘mascote’ do grupo era a bruxa Moma, ilustrada por Lula Wanderley no cartaz de divulgação e personagem da minha canção Moma, seu banjo e o Doutor Bizarro. Afinal, tudo era muito bizarro naqueles tempos de ditadura militar.”


			O Beco do Barato foi ficando mais a cara da Soparia, como um de volta para o futuro. No réveillon de 1972, trouxe um dos trios elétricos da Bahia (que eram, como diziam então os colunistas sociais, o “dernier cri” da música brasileira), orquestra de frevo e grupo de samba. Coincidentemente, a Soparia, no Natal de 1992, realizou uma festa com Lula Côrtes dando uma de Papai Noel. À meia-noite, ele chegou à Avenida Herculano Bandeira num trenó improvisado, a bem da verdade uma charrete, alugada em Brasília Teimosa, devidamente caracterizado de bom velhinho e batendo numa panela. A Má Companhia já estava tocando na calçada do bar de Roger. Nunca se viu Papai Noel igual no Recife. Aliás, se viu. Na mesma noite da festa Papai Noel tá dando sopa, na Soparia, aconteceu a Mangue Feliz, na Galeria Joana d’Arc, com apresentações das bandas emergentes Chico Science & Nação Zumbi e Mundo Livre S/A, já com admiradores o suficiente para a festa bombar. É um evento de grande recall (como dizem os publicitários) daquela época, principalmente para quem viveu aquelas noites e delas se lembram até hoje. 


			A jornalista Camila Estephania fez seu projeto de conclusão de curso sobre o cantor Lula Côrtes. Num trecho da sua monografia Noitário de Lula Côrtes, no capítulo dedicado a Roger de Renor, escreve: 


			 


			No Natal de 1992, quando o bar (Soparia) abriu para aqueles que estivessem mais imbuídos do espírito boêmio do que natalino, Lula foi o principal personagem da noite. Uma foto de Lula sorridente fora incrementada pelo desenho de um gorro vermelho sob a sua cabeça e usada no cartaz da festa estendido na entrada, onde informava aos mais gulosos que o prato especial da data era a canja de peru. A banda Má Companhia já tocava há alguns minutos quando finalmente o relógio marcou meia-noite. Nesse instante, o vocalista Xandinho interrompeu o som e disse: “Agora vamos dar licença que o Papai Noel vai chegar”. E Lula entrava em uma carroça na rua interditada, ao som de Cocaine (de J.J. Cale, mais conhecida pela versão de Eric Clapton), batendo panela e vestindo o traje tradicional do bom velhinho. Na cabeça, um cap de motoqueiro denunciava que as barbas longas já brancas até podiam ser de verdade, mas aquele Papai Noel não era só bondade. “Ele incorporou o personagem mesmo, pois parava em todas as mesas para falar com todo mundo até chegar ao palco. Lula demorou muito, não sei o que ele falava tanto com a galera”, relembra Roger.


			 


			O mangueboy Fred Zero Quatro, 30 anos mais tarde, tem uma visão menos romântica daqueles primeiros shows no Polo Pina, quando a Mundo Livre S/A e Chico Science & Nação Zumbi demarcavam seu terreno no cenário musical pernambucano: “O manguebeat tem 30 anos; Mundo Livre, no mínimo 38. Fora a história pregressa, foi Trapaça, Serviço Sujo. Antes de gravar o primeiro disco, passou praticamente dez anos na garagem. A dificuldade da época em que a banda surgiu era justamente não ter palco. Não tinha como formar público porque não tinha um palco fixo. Essa era a maior dificuldade. Tinha outras: barreira de rádio, televisão. A gente estava longe de tudo. O foda da década de 1980 é que não tinha um lugar pra se apresentar, pra formar público, expressar seu som. A festa Mangue Feliz foi aquela coisa da brodagem. Não tinha palco, conseguimos com uma academia de dança de Piedade. Esqueci o nome agora da pessoa que nos emprestou. Era uma bailarina, empresária da dança, amiga do pessoal do bar, o Pin Up. Engraçado é que ninguém ganhava dinheiro. No filme Manguebit, de Jura [Capela], tem um depoimento clássico de Cannibal dizendo que nos dois ou três primeiros Abril Pro Rock (APR), depois de tocar, os três iam de ônibus pra casa. Naquele Natal deu muita gente, mas o que rendeu foi para pagar o som. Só quem ganhou dinheiro na história foi Rogério [Andrade]. Ele começou botando som com caminhão alugado, depois já comprou uma camionete. Foi o primeiro a ficar rico na história. Para um show você conseguia tudo de graça, menos o som”.


			 


			 


			CAIU NA SOPA


			Os frequentadores da Soparia assimilaram logo o hábito de tomar sopas, servidas em copos ou tigelas de louça, o item do cardápio que mais saía. Os demais itens continham o trivial variado. “A gente chegou a ter uns 15 sabores de sopa: de queijo, batata com queijo, caldo verde, ervilha, legumes, peixe, patola — esta era a mais cara”, lembra Roger, que também assimilou rapidamente o novo ofício, que tocava com a irmã, a atriz e produtora de teatro Paula de Renor.


			Quando caiu na Sopa, Roger já havia pedido demissão da Warner Music, da qual foi divulgador e vendedor num tempo em que a indústria fonográfica brasileira chegava ao auge. O país tornara-se um dos cinco maiores mercados de discos do mundo; as gravado­ras, portanto, remuneravam muito bem os funcionários. As filiais nos estados, fora do Rio e São Paulo, dispunham de verbas para promoções de discos, gastas em coquetéis de lançamentos, despesas com artistas que visitavam a cidade para divulgar um novo álbum etc. Roger de Renor trocou o certo e sabido por uma empreitada que os amigos viam como, no mínimo, arriscada, mas que se provou acertada.


			Paula de Renor garante que quando o irmão lhe convidou para trabalhar com ele no bar que iria abrir não titubeou em aceitar, e relembra os primeiros dias da Soparia: “Acreditei que a Soparia ia dar certo, entrei de cara, sempre tive muita confiança em Roger, apesar de ele ser bem jovem. Ele sempre teve muita convivência com as pessoas, hoje em dia nem se fala, conhecia muito bem a cidade e seus habitantes. Conhecia desde cedo tanto o mauricinho e a patricinha quanto a turma da comunidade, da favela, do subúrbio. Ele sabia o que estava fazendo e para quem estava fazendo. O que eu achei bem importante. A gente só não previu tudo o que iria acontecer depois, os rumos todos. O começo foi bem difícil, porque tinha que ter a divulgação boca a boca, que foi o que levou a Soparia pra frente. E foi engraçado: a gente abriu na semana pré-carnavalesca. Era eu o tempo inteiro sentada na frente do bar esperando que os clientes viessem. Um dia ele chegou, eu sentada numa mesinha do lado de fora. Estava todo fantasiado, porque ia pra um bloco lá em Olinda, uma festa. Aí disse que não ia me deixar sozinha. Ficamos ali, um olhando pra cara do outro, aquela tristeza. Aí eu disse que não adiantava, que ele deixasse que eu desenrolava. Mandei ele ir pra festa. Aos poucos as pessoas começaram a vir, depois da farra vinham chegando. Foi bem bacana. A gente abria às onze da noite; o objetivo da gente era a noite. A coisa foi pegando tanto que começamos a abrir no final da tarde para ir até a madrugada”.


			Enquanto Roger se dedicava a ser o relações públicas do bar, a fazer amigos e influenciar pessoas, Paula se ocupava das tarefas pesadas: administrar o estabelecimento, ocupando-se tanto dos funcionários quanto de repor o estoque de bebidas e alimentos, e também tinha que conferir o caixa e fazer a contabilidade: “Sempre falo que Roger era o espírito, a alma; e eu, o corpo, o trabalho braçal da Soparia. Eu cuidava das compras, fazia Ceasa. Era a pessoa que coordenava a cozinha, mesmo sem saber cozinhar. Fazia os pagamentos, todas as planilhas de controle, contratação de pessoal, contato com os advogados, fechava a contabilidade, tudo o que eu fazia em produção; mas com comércio a gente não estava acostumado. Eu já tinha trabalhado com comércio, com meu ex-marido, tive duas lojas de discos. Desse comércio é que eu tinha alguma experiência”. 


			Sobre a divisão das atividades e desafio da administração, Paula ainda comenta: “Roger bolava as coisas, cuidava da parte artística; as pessoas iam por causa dele. Eu ficava com essa parte mais chata e complicada. Eu não ia de noite, a não ser que fosse um evento grande, que precisasse de uma supervisão dos garçons. Aí eu sabia que não poderia ser com ele. A função dele não era essa, era o ‘cadê Roger’ mesmo. Eu ia pra lá e não tomava nem uma cerveja, o tempo inteiro ligada. Sabia que ali tinha coisas sérias pra organizar, e não podia dar bobeira porque a gente era roubado sempre. Eram coisas assim, bem pesadas. Às vezes, eu não ia. Deitava dizendo ‘graças a Deus, vou dormir. Quando acordar, a festa já terá acabado. Vou lá só pra contar a grana e fechar o caixa’. Não sou como Roger que adorava a noite. E além do mais, quando a Soparia abriu, estava grávida, quase tendo neném. A gente abriu em fevereiro, eu tive em junho. Fiquei em casa um pouco, dentro do possível. Amamentei, claro, muito, mas rapidamente voltei a minha atividade. Levava os caixas pra fazer em casa. Quando fui ter neném, houve um churrasco lá em casa. Eu fechando o caixa, vendo os controles da Soparia até na hora de ir pra maternidade, e o povo no churrasco lá fora. O povo farreando porque eu ia ter filho. Acabei as coisas e disse: pega as malas e vamos, porque eu ia fazer cesária no outro dia. O povo comemorando. O neném foi crescendo, até ficar grandinho, com sete anos, e a gente lá nesse pique da Soparia”.


			Quem também testemunhou o início do bar, quando este ainda era uma ideia em rascunho alimentada por Roger para sacudir a noite recifense, foi o ator, músico e cantor Walmir Chagas, mais conhecido na cidade como o Véio Mangaba, personagem de um pastoril profano que ele protagoniza, com alguns discos gravados (o primeiro deles pelo selo Geleia Geral, de Gilberto Gil): “Conheci Roger de forma engraçada. A gente — eu e o Balé Popular do Recife — tinha um projeto na Casa da Cultura chamado Feira do Frevo, na parte externa, no palco Nelson Ferreira. André Madureira abriu vagas para novas pessoas que queriam participar do Balé Popular porque precisava de mais uns quatro integrantes para o espetáculo Olinda, Olinda, no começo dos anos 1980. Aí chegou um cara muito estranho. Depois me acostumei com ele. Achei que fosse mais um gringo visitando a Casa da Cultura. Mas o sotaque era de recifense. Ele queria participar, tinha experiência de capoeira. Entrou no Balé Popular, fez alguns espetáculos, participou durante muito tempo. No final da década de 1980, quase dez anos depois, Paula de Renor saiu convidando pessoas para fazer uma revista musical chamada Salto alto, com direção de Zé Francisco Filho, texto de Mario Prata, que veio para a estreia”, lembra Waldir. 


			Aliás, a primeira vez que Roger de Renor viu seu próprio nome publicado num jornal foi no Diario de Pernambuco em 2 de agosto de 1990, numa matéria sobre a reabertura do Teatro Barreto Júnior, no Pina, com a estreia de Salto alto, a cerca de 200 metros onde funcionaria a Soparia. O Véio Mangaba retoma o fio da meada: “Eu fui convidado para o elenco e Roger estava lá. Como dizia Jackson do Pandeiro, era aquela ‘imundície’ de coisa. Eu peguei o papel principal, com Paula e Ivonete, e fiz a direção musical. E aí a gente ficou carne e unha. Na peça tinha o sofá vermelho — que depois virou ícone da Soparia —, criado por Walter Holmes. Eu e Roger já éramos amigos do balé. A gente fazia coisa que até Deus duvida quando saía do espetáculo do Balé Popular, na temporada no Centro de Convenções. Ele tinha uma moto e botava uma bailarina na frente, outro bailarino atrás, Alexandre Macedo, e eu ia na direção. Quatro numa moto, íamos pro Recife Antigo. Até então [década de 1980] podia fazer isso, nem polícia tinha. Às vezes nem usava capacete”.


			“Uma vez, saindo de um ensaio de Salto alto, subindo na moto com Roger, ele me disse que estava com vontade de botar um ‘pega-bebo’ aqui no Pina. Usou essa expressão. Eu vivia na casa de Roger, almoçava lá. Eu disse: ‘É mesmo? Que legal’. Ele me disse que pesquisou a palavra restaurante, que vinha de restaurar, na Idade Média, as pessoas iam a um lugar e tomavam aquela sopa para restaurar. Eu pensei: ‘Faz sentido’. Um caldo forte pra tirar ressaca. Queria uma coisa bem portuária, bem cais do Porto, povão, do Pina, pescador. Ele disse: ‘A gente faz nossas farras e não tem um lugar em que a gente tome uma coisa assim’. Ele se inspirou também no Azulzinho, famoso pela sopa de cabeça de peixe. Não tenho certeza, mas acho que fui a primeira pessoa a quem ele contou que se chamaria Soparia. Ele alugou aquela loja. Na rua já tinha o Maxime, o Pra Vocês, que inclusive não gostou da Soparia. Fui com ele ao lugar onde queria botar o bar. Primeiro alugou um espaço no prédio, depois o do lado, e derrubou a parede, ficou um salão só. Saí com ele para comprar coisas, cachorros, luminárias, aquelas mulheres com flores, coisas de feira. Quando viajava, eu procurava algum troço pra levar pra Sopa. Todo mundo presenteava Roger com essas coisas. Com quadros, feito aquele da sereia, Iemanjá, Preto Velho malfeito. Tudo brega, e isso era o engraçado”.


			Essa não foi a única contribuição de Walmir. “Eu fui um dos garçons. Aliás, nem era garçom, ajudava. Acho que Paula também foi. Glauber foi dos primeiros momentos, mais uns amigos de Roger. As cozinheiras eram de Brasília Teimosa, umas senhoras.” Encarnando Véio Mangaba, se apresentou na Sopa com seu pastoril profano.


			Voltando aos antecessores da Soparia, bares de gente descolada, Walmir lembra o Erva Doce, que não teve tanta repercussão, mas comungava de semelhanças com o bar de Roger de Renor: “Dez anos antes da Soparia existiu o Erva Doce, do meu atual produtor Wagner Staden, bem jovem na época. Ficava no bairro da Encruzilhada, onde há hoje uma agência da Caixa Econômica. Tinha a mesma pegada da Soparia, era um bar normal, mas bem alternativo, funcionava num quintal. Digo que tem a ver porque se apresentava lá a turma dos anos de 1980, Toni Veras, Ívano, Geraldo Maia, nós do Trio Romançal, Cássio Sette, com banda. Era uma Soparia dez anos antes, mas não tão badalada”.


			No final da década de 1990, quando Roger ainda conduzia a Soparia, as gravadoras passaram a ser corroídas pela pirataria, tanto física quanto digital. Começaria o período de vacas magras, e logo seriam fechados os escritórios das empresas nos estados, com a consequente redução do quadro de divulgadores e vendedores. A indústria fonográfica teve que se reinventar. Roger de Renor reinventou-se antes, quando abriu o bar, localizado num prédio pequeno — térreo e primeiro andar — no nº 96 no início da Avenida Herculano Bandeira, próximo à praia do Pina. 


			 


			 


			EIS ROGER


			Roger de Renor, quando embarcou na viagem da Sopa, não tinha a menor ideia de que em pouco tempo se tornaria, a contragosto, uma celebridade no Recife, como, aliás, ainda a contragosto, continua sendo. Aconteceu de ele ser também o cara certo no momento exato. Foi integrante do Balé Popular do Recife — parte da estética armorial idealizada pelo escritor Ariano Suassuna —, flertou com o teatro, mas fez carreira mesmo foi como agitador cultural. Conhecido pela Soparia, depois pelo Pina de Copacabana, Roger de Renor, com a grife “Sopa”, enveredou pelo rádio, com programas na Rádio Cidade e na Oi FM, e pela televisão na TV Universitária e na TV Brasil, chegando a dirigir a TV Pernambuco (emissora do Governo do Estado).


			Ficou marcado pela canção Macô, de Chico Science & Nação Zumbi, gravada com participação de Gilberto Gil. O refrão “Cadê Roger?” é escutado por ele todos os dias, proferido quase instintivamente pelas mais diversas pessoas. Chico Science inspirou-se para criar a letra na pergunta que mais se escutava na Soparia: “Cadê Roger?”. A letra é uma embolada aparentemente nonsense. Macô é uma pintura abstrata da Soparia: “De lama nada/ segura essa garrafa/ o gargalo já tá feito/
tás adivinhando cheia/ olha pra lá/ vira a cara não dá bola/ pega uma ficha aí bota lá na radiola”.


			A música fez tanto sucesso no Recife que, no Abril Pro Rock de 1996 (o último de Science), ninguém arredou o pé apesar do temporal que desabou sobre a cidade naquela noite. Todo mundo queria ver Gilberto Gil cantar o refrão com Science. Gil foi o convidado especial de Chico Science & Nação Zumbi, a última atração do festival naquele ano. O show começou na madrugada e terminou quando o dia estava para nascer. Roger teve que se acostumar. A citação do seu nome já leva as pessoas a, automaticamente, se lembrarem do refrão de Macô. Fazer o quê? E ainda tem o nome que faz lembrar pseudônimo de ator de radionovela dos anos de 1960. Mas é de batismo mesmo. “Por ser galego, com este nome, muita gente me come por gringo”, graceja. Filho de alagoano, oficial da Aeronáutica, e de mãe potiguar, o Renor vem do pai, que se chamava Paulo Renor da Silva. 


			Roger resume sua genealogia: “Minha mãe nasceu em Natal e morou lá até casar. Saiu de lá casada com meu pai. Mas a família dela, meus avós maternos, são de Viçosa, no interior de Alagoas. Os meus avós paternos são de Maceió, a capital. Meu pai entrou pra Aeronáutica e ficava servindo entre Maceió, Recife e Natal. A história do nome vem do meu pai, que era conhecido como Paulo Renor, o nome de guerra dele. A gente supõe que minha avó inventou este nome, porque era um prenome — o sobrenome é Silva. O nome de minha mãe era Maria Teresa de Paiva Rosa e Silva, não o Rosa e Silva de Pernambuco, mas de Alagoas, de Viçosa. Antigamente se colocava o nome da mãe e do pai. Pra não colocar o Silva, minha mãe resolver fazer do prenome um sobrenome. Eu e minhas irmãs somos a primeira geração que tem o sobrenome Renor, é como se fosse o Renaux francês abrasileirado. Sou o caçula, vieram antes Paula de Renor, Patricia de Renor, Laura de Renor. Paula é de 1959, as outras irmãs, gêmeas, são de 1961, e eu, de 1963. Elas são esportistas, jogavam handebol, até hoje são atletas. Eu e Paula puxamos mais para o lado da minha mãe, que foi cantora, pelos anos de 1940, em rádio, lá em Natal, no tempo da guerra. Meu pai gostava muito de cultura popular. Maceió foi um berço de cultura popular, conseguiram destruir, mas havia muita cultura popular por lá, talvez mais do que o Recife. Os nomes das minhas irmãs ficaram limpeza. Comigo foi foda, porque sou o mais galego, rosado, como minha mãe e minha vó eram. Nordestinas, mas, pra esses lados, tem muito galego sarará. Muita gente pensa que vem de alguma ascendência gringa”.


			A origem de Roger é, no mínimo, curiosa e pode ter influído para que ele adquirisse um viés para a cultura. O nome Roger vem de um circo fundado em 1913, em São Paulo, por imigrantes italianos da família Avanzi. O Circo Nerino foi um dos maiores do país no auge do espetáculo circense como um dos divertimentos mais apreciados pelos brasileiros, tanto das capitais quanto das cidades interioranas. O circo ia onde o povo estava. Artistas de circo eram estrelas, admirados feito astros do cinema. Era muito comum mocinhas se apaixonarem por um galã circense e fugirem com ele. Maria Teresa, mãe de Roger de Renor, quando ainda era solteira, em Natal, admirava um artista do Circo Avanzi, o acrobata Roger Avanzi. O xará pernambucano com a palavra: “Roger vem do Roger Avanzi, do Circo Nerino, que cheguei a conhecer pessoalmente. Minha mãe disse que botou este nome porque, depois de três filhas, queria um filho. E o padrão de homem era do primeiro artista que ela conheceu pessoalmente, que foi esse Roger Avanzi. Naquele tempo, anos de 1940, não existia televisão. O Circo Nerino chegou lá em Natal, e ela e as amigas foram ver. O pica-doce desse circo era o tal Roger Avanzi, que casou com a filha do dono de outro circo grande, o Garcia. Casaram-se aqui no Recife”.


			Os caminhos dos dois Rogers se cruzaram algumas vezes: “Peguei um livro sobre o Circo Nerino, e o texto, por coincidência, coisa do destino, começa com uma dona fulana que foi ver o circo aí no final de 1960. Tinha visto o circo passar por lá no final dos anos de 1950. No trecho que ela descreve os personagens, os artistas que conhecia, ela recorda de quando foi ao circo e, antecipando-se em décadas a Chico Science, perguntou ao porteiro: ‘Cadê Roger?’. O porteiro disse que Roger agora era palhaço. Foi acrobata, sobre um cavalo, foi ficando velho e virou palhaço. Fazia parte de três gerações que encarnaram o palhaço Picolino: ele, o pai e o avô. Vi o livro na Livraria Cultura. Comprei este livro e dei pra Dani Hoover, que produz um festival de circo. Ela convidou a escritora do livro [Verônica Tamaoki] pra vir ao Recife lançá-lo no festival e trouxe também Roger Avanzi, com quase 90 anos. Por isso, fui o apresentador desse festival. Algum tempo mais tarde, fui pra o aniversário dele em São Paulo. Karina Buhr participou e fez uma versão de Macô que falava em dois Rogers. Aqui tomei umas cervejas com ele, ainda de boa. Lá em São Paulo, aos 90 anos, ele ainda era um galã, dizia que tinha namorado muitas meninas. Contei que todos diziam que ele tinha pegado minha mãe. Minha mãe diz que não, foi uma amiga dela, que queria fugir com ele. Todas as amigas ficaram apaixonadas pela beleza dele. Roger dizia que tinha o nome dele espalhado pelo Brasil todo, porque, sem falsa modéstia, era a personificação de um artista de cinema, que o pessoal só via na tela. Ao vivo, só ele. Como era descendente de italiano, galego, bonito, atraía as meninas”.


			 


			 


			MÚSICA


			A Soparia não foi pensada inicialmente como um bar cujo forte seria a música. Mas, com o objetivo de atrair clientes, aos domingos Roger de Renor convidou o grupo de choro Pingo de Ouro para tocar, formado por Egildo Vieira (flauta), Bozó (violão), Beto (bandolim), Nestor (cavaquinho), Lula (pandeiro), Charuto (surdo) e Walmir Chagas (voz e pandeiro). O projeto foi batizado de Choro na Sopa e recebia outros nomes como a cantora Dalva Torres e o violonista Nuca. Começou em maio de 1992 e foi anunciado numa nota no Jornal do Commercio, aliás, um dos primeiros registros na imprensa local sobre o “pega-bebo” de Roger: 


			 


			O nome é meio jocoso, mas a ideia é ótima. A Soparia — o novo point do Pina — abrirá agora mais cedo aos domingos, a partir das 18h, oferecendo seu cardápio e música ao vivo. É o Chorando na Sopa, com o grupo Chorões Pernambucanos [sic], formado por Egildo Vieira (flauta), Bozó (violão de 7 cordas), Charuto (surdo), Nestor (cavaquinho) e Walmir Chagas (pandeiro e voz). 


			 


			Dias depois, mais uma matéria sobre o chorinho na Sopa: 


			 


			Novo point de agito na Zona Sul. Lugar simples, com mesas na calçada. Serve cerveja e bebidas quentes, mas a especialidade da casa são mesmo as sopas, de queijo, ervilha, feijão, cebola, cabeça de peixe e macaxeira com carne de sol. No domingo, a partir das 18 horas, apresenta o Chorando na Sopa, com o grupo Chorões Pernambucanos [sic]. A boa recepção levou Roger a programar o chorinho Pingo d’Água [sic] também às quartas-feiras. 


			 


			Walmir Chagas rememora a sua participação nas domingueiras de chorinho na Soparia: “Nessa época eu estava com este conjunto, o Pingo de Ouro. A gente tocava nas terças, e Roger ia lá, num bar onde, anteriormente, o Grupo Pernambucano de Choro também tocou. Era o Almanaque, nome de um disco de Chico Buarque, e pertencia ao ator Paulo Estevão, sobrinho do produtor Paulo de Castro. Ficava na Praça Eça de Queiroz, na Avenida Visconde de Albuquerque, na Madalena. Um dia Roger me chamou de lado e disse que queria levar o grupo para tocar na Soparia, onde a música então era de uma radiola de disco e de LPs. Achei legal, perguntei o dia. Ele me disse que a galera que ia lá durante a semana não ia levar os pais, os avós. O que iriam pensar daquelas doideiras que aconteciam na Soparia? No domingo era como se fosse para enganar os parentes. O choro acontecia no final da tarde. Foi maravilhoso, porque o domingo é a maior morgação, a gente chegava por volta das 16h30, tomava umas pra esquentar. Aí iam chegando os maconheiros. Vinham de banho tomado, tudo direitinho, com os pais ou avós”. 


			Passados 30 anos, um bar abrir aos domingos com boa música pode parecer para os mais jovens uma trivialidade. Porém, na época, era novidade, e até ousadia. Os bares recifenses abriam, claro, aos domingos, e muitos até ofereciam música ao vivo, mas fechavam cedo. O chorinho no bar de Roger era só o começo da animação do tal dia santo. A noite na Soparia estendia-se até a última cerveja, literalmente. Depois disso, o pessoal ainda ia conferir o estoque do Azulzinho, onde, não raro, entornava as saideiras.


			 


			 


			A CENA ENTRA EM CENA


			A primeira banda da cena dos anos 1990 convidada por Roger para tocar na Soparia foi a então novata Delta do Capibaribe, liderada por Clériston Andrade, também chargista do Diario de Pernambuco. O grupo tocaria às segundas-feiras, dia em que, normalmente, os bares do Recife fechavam. De folga, os garçons iam jogar uma pelada e tomar uma cervejinha na praia. Mas não era só essa classe que aproveitava as segundas: “A segunda-feira é o dia dos boêmios profissionais e da confraternização dos artistas e trabalhadores do fim de semana. A nossa proposta é oferecer a este público mais uma opção, já que o Recife é tão carente delas”, comentou Roger de Renor numa matéria no JC, divulgando a festa Tem Mãe na Sopa, que teve participação especial de Dalva Torres, cantando com o Pingo de Ouro. O sarau homenageou as mães e Dona Eneida, uma senhora que morava num apartamento no primeiro andar onde funcionava o bar e que costumava curtir o chorinho da sua janela. Dalva já era cantora conceituada na cidade, especialista na obra do cronista e compositor Antonio Maria.


			Aos poucos, o bar de Roger foi abrigando as dezenas de bandas que pipocavam pela região metropolitana da capital pernambucana, e isso se deveu em grande parte à parceria informal e à amizade com o produtor Paulo André de Moraes Pires: “Eu já conhecia Paulo André por conta dos discos, quando estava começando como vendedor. O chefe do escritório da gravadora era também um cara jovem. Mandou que fosse visitar as lojas alternativas, Allegro Cantante, Disco 7, pra quem eu vendia, mas muito pouco. Paulo abriu uma loja de discos [a Rock Xpress], mas não tinha cadastro pra pagar com 45 dias feito as outras lojas, então comprava direto na Comdil [do empresário João Florentino, dono da então maior cadeia de lojas de discos do país, a Aky Discos], que lhe concedia um prazo maior. Mesmo assim eu e Paulo André nos tornamos amigos. Quando ele produziu o primeiro Abril Pro Rock, a gente já se conhecia. E aí começou a coisa da galera que vinha para o festival ir pra Soparia antes e depois dos shows”.


			O Abril Pro Rock, criado e produzido por Paulo André, acontece desde 1993. Em meados dos anos de 1980, ele morou na Califórnia, em São Francisco, quando o rock também passava por uma transição e revolução com o grunge, o crossover de rock com funk e rap. Assistiu a shows das emergentes Metallica e Faith No More, então pouco conhecidas. A Faith No More voltaria a assistir num memorável show que o grupo fez no Geraldão, em 12 de setembro de 1991.


			Quando voltou ao Brasil, no final da década, Paulo abriu a Rock Xpress, que funcionava inicialmente no Espinheiro e depois em Boa Viagem. Aos poucos foi se tornando contratante de shows de bandas gringas, trazendo a alemã Kreator e a americana Morbid Angels, e grupos de heavy metal ou hardcore, locais e de outros estados. Em 1993, tornou-se empresário de Chico Science & Nação Zumbi. A parceria não formal com Roger de Renor certamente contribuiu para que a Soparia se tornasse o quartel-general da era manguebeat, mesmo que muitas bandas não tivessem afinidades com a estética do movimento, a não ser pelo fato de serem contemporâneas. Paulo André conta esta história com mais detalhes no livro Memórias de um motorista de turnês (Cepe Editora, 2022). 


			 


			 


			IMPRENSA


			A histórica I Feira Experimental de Música realizada em Nova Jerusalém, em 11 de novembro de 1972, ganhou modesta cobertura da imprensa da capital pernambucana — e só nos dias que a antecederam. Com exceção de uma matéria curta de Letícia Lins, no Diario de Pernambuco, sabe-se o que aconteceu durante o festival pelos que tocaram por lá. Já o Abril Pro Rock mereceu amplo espaço nos dois principais jornais do Recife, antes, durante e depois. O Jornal do Commercio, por exemplo, no dia em que aconteceu o primeiro APR, deu-lhe a capa do Caderno C, assinada pelo jornalista Marcelo Pereira, o principal cronista do manguebeat, que assinou durante mais de duas décadas a coluna Rec-Beat, dedicada à cena musical local. 


			Eu assinava a coluna Toques, que abordava lançamentos de discos locais, nacionais e gringos, mas falava bem menos sobre o cotidiano das bandas e dos artistas da cidade. Nessa reportagem sobre o Abril Pro Rock, escrevi uma matéria vinculada, comentando a evolução da música pernambucana que desaguava no movimento mangue. Num trecho, me refiro à falta de um espaço que congregasse todas as tribos: 


			 


			Do ano passado pra cá, com a eclosão do indie rock, no mundo inteiro, a turma viu que dava pé e partiu para fazer show com mais seriedade e profissionalismo. Falta, no entanto, muita coisa para se criar uma verdadeira cena local. Falta, por exemplo, mais batalha das bandas para se impor perante o público, mostrando que têm tanto valor quanto os grupos do Sudeste Maravilha; falta pintar um local com bastante carisma para virar point dos roqueiros. 


			 


			Este lugar “com bastante carisma” já existia, era a Soparia. Faltava apenas Roger chegar junto dos novos músicos, e vice-versa — o que aconteceria logo em seguida ao Abril Pro Rock de 1993. 


			Um bom exemplo dessa asserção é a Delta do Capibaribe, liderada por Clériston, vocalista e principal compositor. “Nunca havia posto os pés na tal Soparia do Pina, que já bombava como centro catalizador da cena alternativa da música no Recife, além de abrigar bandas de rock como a Má Companhia e o jazz nas quintas-feiras. E eu com isso? Estava com minha nova banda, Delta do Capibaribe, novinha em folha, participando do primeiro Abril Pro Rock, quando, após nossa festejada apresentação, uma figura saída dos anos 1970 — misto de hippie e motoqueiro —, Roger de Renor, veio a mim com um sorrisão e fez o convite: ‘Querem tocar na Soparia nas segundas-feiras?’. Topei na hora. Claro, com o aceite de todo o grupo. E que grupo! A Delta começou comigo na voz e violão folk; Tonca Neves na guitarra; Pedro Lins, Pepa, no baixo; Fábio na bateria e um naipe de metais com Ciro no trompete e arranjo de sopros; Ricardo no sax-tenor e Gerson na gaita e trompete. Esta foi a primeira fase da Delta na Sopa, que o jornalista Marcelo Pereira sempre se referia como uma banda de blues. Sim, tínhamos blues e, noutras, uma pegada bluesy”, recorda Clériston, 29 anos depois.


			Curiosamente, Lailson de Holanda, chargista do mesmo jornal, também era músico, e com muita estrada. Em 1973, gravou com Lula Côrtes o LP Satwa, considerado o primeiro disco independente da música brasileira moderna. Depois de duas décadas dedicando-se ao desenho, ele retomou a carreira musical como compositor e um dos vocalistas da BlusBroders. Assim como Clériston, Lailson participou da edição inaugural do Abril Pro Rock.


			Outro que foi atraído pela Soparia foi Elcy, dono de uma das lojas alternativas mais frequentadas do Recife, a CD Rock, na Conde da Boa Vista, aberta em 1998. Foi um dos muitos jovens daquela época que mudaria o roteiro de sua vida influenciado pela efervescência cultural da cidade e pelas visitas à Soparia. A primeira vez em que esteve no bar ainda era funcionário de uma revendedora da Suzuki, na Imbiribeira: “Ganhava muito dinheiro vendendo carros importado. Naquele tempo, início do Plano Real, o pessoal comprava muito carro de fora. Uma noite, um diretor chamou os vendedores para conhecer a Soparia, um bar novo”. Elcy confessa que achou estranho. “A gente vai sair pra tomar sopa?”. O cara explicou que não era só sopa, tinha também música ao vivo. “Neste tempo, eu era careta, usava calça de linho, gravata. Fomos numa sexta, o bar tava bombado, mas o salão parado, ninguém dançando. Comentei isso e um diretor que estava com a gente me desafiou a ir lá dentro e dar uma de DJ. Fui até a radiola de fichas, procurei músicas até que, bingo, achei uma com Billy Paul, Your song, de Elton John [em versão soul, mais dançante, de 1972]. O pessoal começou a se chegar para dançar.”


			Talvez o único local no Brasil onde ainda se curtia o intérprete de Me and Mrs Jones, uma bela voz, mas no ostracismo. Coincidentemente o citado hit completou 20 anos quando a Soparia foi aberta.


			Elcy virou frequentador do bar, conheceu os roqueiros, os clientes mais assíduos. Nos anos 1980, até trabalhar na loja de automóveis, ele manteve a Vídeo Olinda, a primeira locadora da cidade, aberta em 1986. A música era um hábito que cultivava desde a infância. Em 1995, pediu demissão da Suzuki, abriu a CD Rock, que funcionaria até 2006. O CD nessa época engatinhava por aqui, custava caro. A CD Rock inicialmente foi locadora de discos. Nos primeiros anos da década de 1990, o disquinho de leitura à laser custava tão caro que era vendido em três parcelas na extinta Mesbla, loja de departamento que funcionava na Conde da Boa Vista, hoje uma filial da rede potiguar Riachuelo, e vizinha do bar Mustang. Quando o compact-disc se popularizou e barateou, logo em seguida ao Plano Real, a loja passou a vender CDs.


			Com Cinval Cadena, então percussionista da Querosene Jacaré e dono do bar Guitarra’s, na Galeria Joana D’Arc, no Pina, Elcy criou o selo Caranguejo Records. Os dois produziram o projeto Recife Rock Mangue: “Até então, eu não gostava de música pernambucana, nem mesmo de Alceu Valença. Em 1997, fizemos a primeira coletânea Recife Rock Mangue, pegando R$ 500 aqui, R$ 500 ali, conseguimos patrocínio pra fazer o disco. Pra lançar, fomos à Fundarpe falar com o jornalista Jair Pereira, que era seu presidente. Conseguimos R$ 2.500 para fazer o lançamento na Soparia, num palco montado na rua. Na primeira noite, as bandas manguebeat; no dia seguinte, as mais pesadas, Os Cachorros, Dolores Del Fuego e outros”.


			Uma discussão sobre a conta do consumo dos músicos naquelas duas noites acabou trincando a amizade entre Elcy e Roger de Renor. Mas, independentemente disso, foram 15 shows memoráveis em frente à Sopa. O mérito do projeto Recife Rock Mangue foi colocar na vitrine bandas que dificilmente tocariam no cobiçado palco da Soparia. Mérito também por registrar em disco grupos hoje pouco lembrados, como Tribo Suburbana, Wertner, Zé Lamúria ou Amps & Lina. O projeto rendeu três CDs, que se tornaram raridades para colecionadores.


			Aliás, Elcy é um colecionador compulsivo. Ele abriga em casa a história da música e da cultura pernambucana recente. Não por acaso é descendente (bisneto) do historiador, pesquisador e professor F.A. Pereira da Costa (1851-1923), cuja obra é fundamental para a história de Pernambuco.


			 


			 


			PRESTÍGIO E VARIEDADE


			Passar pelo palco da Sopa conferia prestígio a qualquer banda ou intérprete da cidade, e dava uma levantada no currículo até de músicos já calejados, como é o caso do guitarrista João Neto. Nascido em Garanhuns, começou a tocar adolescente na orquestra Super Oara, de Arcoverde, um dos mais requisitados conjuntos de baile do Nordeste. Veio para o Recife e logo se enturmou. Quando surgiu a Soparia, era guitarrista da banda de Nando Cordel, cuja carreira estava embalada. 


			João exulta, rasga a seda para o bar e para Roger de Renor. Ele é um cara discreto, tanto que é pouco conhecido fora do meio musical local, mesmo tendo um currículo que inclui 12 anos tocando com o conterrâneo Dominguinhos e quatro com Belchior, cantor incensado pela geração que nunca o viu ao vivo. João gozou da intimidade de ambos, mas pouco comenta sobre o assunto. Já sobre a Soparia fala bastante: “Eu não podia frequentar direto o bar porque tocava com Nando Cordel, no Alcano [banda de bailes, mas também com música autoral, dos anos 1970 e 1980], e os shows com eles geralmente aconteciam no fim de semana. Quando não tinha nada, eu corria pra Soparia. Era bom demais. Primeiro porque toquei com a Má Companhia, e Xandinho é meu amigão. A gente tocou muito lá com Cláudio Munheca e Alexandre Bicudo, entre outros. Aquilo era uma efervescência, um ponto de cultura, de músicos, atores, atrizes, a cena da época. Roger levantou de uma forma incrível aquela cena. Acabou porque fizeram um polo mal feito, cada um só queria cuidar do seu umbigo. Ele ainda fez aquela grande festa de despedida”.
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